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PHAÇA OSVALDO ARANHA 

Lei nfi 2736 de 02-10-1962 

Formada pela praça sem denominação do Jardim 

Chapadão 
Circundada pelas avenidas G-etulio Vargas e João 

Erholato e as ruas Cônego Manuel Garcia, Herculano Couto, Ten. Cel. E 

milio Mallet e Monte Líhano 

Jardim Chapadão 

Ohs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

Miguel Vicente Cury. 

OSVALDO ARANHA 

Osvaldo Euclides de Sousa Aranha nasceu em Alegrete, Rio Gran- 

de do Sul, em 15-fevereiro-1894 e faleceu no Rio de Janeiro em 27-3a- 

neiro-1960. Era filho de Euclides Aranha e Luiza de Freitas Vale Ara- 

nha e foi casado com Delmiranda Gudolle Aranha, deixando quatro fi- 

lhos: Oswaldo, Euclides, Zazira e Dadey. Bacharelou-se em Direito pe- 

la Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, exercendo a advocacia poi 

algum tempo e lecionando na Faculdade de Direito de Porto Alegre. Foi 

subchefe de Polícia do Estado do Rio Grande do Sul, em 1924, Intender 

te de Alegrete, em 1925, deputado estadual, em 1927 e no mesmo ano,de 

putado federal por seu Estado. Em 1928, ocupou a Secretaria dos Negó- 

cios Internos de seu Estado e de fevereiro a março de 1930, exerceu s 

Presidência do Estado do Rio Grande do Sul. Um dos paladinos do movi- 

mento revolucionário de 1930, à convite de Getulio Vargas a 02-dezem- 

"bro desse ano assumiu o Ministério da Justiça e Regocios Interiores e 

mais tarde, o Ministério da Fazenda, onde permaneceu de 1931 a 1934. 

De 1934 a 1937 foi Embaixador do Brasil em Washington, e na sua volta 

assumiu o Ministério das Relações Exteriores, que ocupou até 1944.Es- 

colhido para representar seu país no Conselho de Segurança da ONU -Oi 

ganização das Rações Unidas, em 1946, foi presidente da Assembléia Ge 

ral desse organismo em 1947-48. Em 1953-54, no segundo governo de Vai 

gas, exerceu novamente o cargo de titular da pasta da Fazenda. 
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OSWALDO ARANHA 

Naaceu em Alegrete (RS) - 15.02,1894 

Faleceu no Rio de Janeiro 2T.01.1980 

f EÍO — (DP5 — Em teua reèiden- i 
cia, á rua Cpsme Velho 415, fale- | 
leu, ontem, i noite, b embaixadOT | 
Oswaldo Aranha, vítima fle um | 
enfarte üo -mlocardlò. O Ei. U9- | 
Waldo Aranha trabalhara normal- ? 
mente, em seu escritório «e, ad- ? 
vocacia até ás 18^0 horas; co- : 
meçou a sentir-se mal ás 20^0 
horas, já em «asa, guando assistia j 
ia um programa de' televisão. _ 
" Atendido pelo dr. Carlos ' Anes 
feias, constatou o médico . flne o 
íèx-chanceler ^ sofrerá um' edema 
btílmonar, a que se seguiu o en- 
farte fatal, ás 22 horas. O sr. 
feswaldo Aranha, que deixa vhjva 
k sra. Pelmiranda GudoUe Aranha 
S quatro íilhoS, srs. Oswaldo Ara- 
nha Filho e EucUdes Aranha Ne- 
to e sras. Zazira Aranha Correia 
6a Còsta e Dadey Aranha^ Correia 
do Lago, bem como 13 netos, será 
sepultado, hoje, á tarde, no cemi- 
tério dè São João Batiste. Seu corpo está em camara ardente no 
Senado. , >• , • ' 

j TRAÇOS BIOGRÁFICOS 

O- embaixador Oswáido Aranha 
nasceu em Alegrete, no Kio Gran- 
;de do Sul, em 15 de fevereiro de 
1894, sendo íilho de EucUdes Ara- 
nha e de d. Luiza de Freitas Va~ 
So Aranha, ambos de ilustres e tra- 
dicionais famílias daquele Estado. 
Formou-se pela Faculdade de Di- 
teito do Rio de Janeiro, tendo si- 
do orador de sua turma. Com o 
teu titulo de bacharel, regressou a 
Porto Alegre é logo iniciou a sua 
carreira pubUca. Foi. professor da 
Faculdade de Direito, subchefe de 
Policia do. Estado, em 1924; inten- 
dente de Alegrete, em 1925; depu- 
tado" íestadual, em 27; deputado 
federal por seu Estado no mesmo 
ano. Foi chamado, porém, ao Rio 
Grande logo em seguida, onde lhe 
Coube, em 1928, o cargo de secre- 
tário dos Negócios Interiores e 
Exteriores do Estado. De feve- 
reiro a março de 1930, exerceu, 
Interinamente, o cargo de presi- 
dente do Rio ^Grande do Sul, 

F1- - -REVOLUÇÃO- DE - 30" -- 

EMBAIXADOR EM 
WASHINGTON 

t Ao'.deixar a pasta da Fazenda, 
■ ter o sr. Oswaldo.-Aranha um 

imomento culminante na suá glo- 
iriosa carreira publica:, sér em- 
Ibaixadorem Washington. E* 
iãquele posto um dos de maior 
responsabilidade em' nossa dlplo- 
inacla, não sÓmente pela extrema 
importância intrínseca: t que- tem, 
Como também : pela maravilhosa 
jtradição espiritual que represen- 
ia; evocando figuras como , Joa- 
|quim Nabuco e Salvador de Men- 
tíonça.   Pois .o- sr. Oswaldo; Ara- 
ánha mostron-se é • altura . desta 
jesplendida tradição.'. Soube ali 
defender com o maior zelo, os ne- 
fgócios do Brasil e soube criar, em 
Itodos os meios, i um circulo de 
(amizades e dedicações coino poucos' 
(diplomatas brasileiros têm tido. 
•Sua orientação á frente de nossa 
(embaixada em Washington foi 
Ipautada no sentido da mais pura 
amizade continpntal, pois sempre 
sse imanifestou ' ardoroso campeão 
do Pan-Americanismo. Ali esteve 
ide 1934 aT937. 

MINISTRO DO EXTERIOR 
• A 9 de março d% 1938 foi o sr. 

" JOswaldo Aranha nomeado ministro 
|las Relações Exteriores. Sua ação' 

patos, para que seu nome fosse su- 
gerido para o Prêmio Nobel da 
Paz. Na Gamara dos Deputados, o 
sr. Antero Leivas' elogiou a ativi-, 
■dade do embaixador Oswaldo Ara- ■nha na pasta das Relações Exte- 
riores, salientando que-em , 1942, 
depois da ação de estadistas sin- 
ceramente interessados ' na paz,' 
quando o conflito entre o Peru e 
Equador chegou a ameaçar a uni- 
dade da Reunião de Consultas dos 
Chanceleres no Rio de Janeiro, 

ÍOswaldo Aranha aproveitou o en- 
•sejo pára congregar -os melhores 
esforços ^americanos em favor da 
•conciliação dos litigantes. 

eslòvaco, sèisI^TSffiõ' não sé veri- 
ficou a maioria de dois terços 
éxigida pelo regimento, a votação 
keallzou-se mate uma vez, ~ entre 
Aranha e Evatt, obtendo a presl- 
dência da Assembléia o chefe da 
delegação brasileira. Aranha obte- 
ve 29 votos centra 22 de Evatt, 
enquanto 4 votos eram anulados. 

NOVAMENTE NA .FAZENDA /, O.. t- i % ^ 
í.; No ultimo governo Vargas, o sr. 
Oswaldo Aranha foi chamado ain- 
da uma vez a assumir a pasta da 
Fazenda, tendo ali instituído o cha- 
mado "regime dos ágios", através 
Ía Instrução nu 70. , 
"Atualmente'não estava exercen- 
o -nenhum cargo publico, mas 
eu nome era: apontado, com in- 

sistência, como candidato á vice- 
Spresidencia da Republica, na chapa 
(do-marechal- Teixeira Lott 

[ um minuto , de silencio 
í A noticia da morte do sr. Os- 
waldo Aranha surpreendeu dolo- 
Tosamente. os participantes da ho- 

: menagem -que estava sendo pres- 
tada ao sr. Ducio Meira, ontem, á 
jnoite, no Hotel Glória, por inicia- 
tiva do vespertino "Ultima Ho- 

! fra», que escolhera o presidente do 
„ RNDE, o "Homem . do Ano de 
" 1959".»Já-tinham usado da palavra 

os srs. Paulo da Silveira, em nome 
daquele vespertino, Antonio _ Devi- 
sate, presidente da Federação das 
Industrias do Estado de S. Paulo 

1 « o deputado Paulo Pinheiro Cha- 
''igas. Ao receber a noticia «do 
' "falecimento do embaixador Oswal- 
'. Ho Aranha, o sr. Lúcio Meira, em 
' Jugar do seu discurso de agradeci- 
" toento, solicitou um minuto de 
' sUêncio em homenagem ao exün- : IP» logo .após encerrando-se a reu- 

PRESIDENTE DA ONU 

f Foi O sr; Oswaldo Aranha um ; 
kos paladinos do movimento revo- 
Sucionário de 1930. Vitoriosa a re- 
volução no Rio -'de Janeiro,- coube- . 
lhe o entendimento, com os mem-;í 
bros da Junta Militar Governati- i 
va, nas "demarches" que finda- 
tam com o empossamento a 3 
ide novembro de 1930, do sr. Ge- 
tulio Vargas, na presidência , da, 
Républica. , _ :■ ! 

Convidou-o, então, o presidente 
(Getulio Vargas para ocupar a pasta 
ida Justiça e Negocios Interiores, 
•a,2 de. dezembro daquele ano. Es- 
teve mais tarde na pasta da Fa- 
zenda, á frente da qual passou tres 
(anos. Teve-ocasião de dar provas 
de sua incomum capacidade de 
(trabalho, de sua grande plastici- 
dade de espirito, exercendo as 
funções de presidente da Comis- são'de-Estudos Econômicos »,e Fi- 
inanceiros da Republica e as de h- 
fder da Assembléia Nacional Cons- 
tituinte. «Foi como ministro - da 
(Fazenda que elaborou o plano do 
•"Reajustamento Economieo , me- 
dida que trouxe desafogo á eco- 
inomia brasairira.i'^^»:--Ji~''- 

i Mais tarde; na presidência da As- 
sembléia das Nações Unidas, o 
sr. Oswaldo Aranha teve ainda 
uma vez oportunidade de demons- 
jtrar os seus raros dotes de esta- 
dista, merecendo elogios dos esta-. 

. distas de todo o mundo. No Con- ; 
selho de Segurança da ONU e ná I 
presidência ,da Assembléia Geral, 
seu trabalho (impressionou pela se- 
gurança e pela ilimitada confian-; 

• ça que depositou nas sues possi- 
bilidades, quando ; .afirmou:. "A 
época da ratificação" dos fatos 
consumados pertence-ao passado, 
porque a ONU é órgão e meio da- 
do aos povos para escolherem o, 
caminho que os" afastará da guer- 

• xs . para levá-los é, Paz35. A ONU 
substitui a política da força pela 
ria igualdade, cooperação, com; 

, preensão e convivência". 
í A eleição do sr. Oswaldo , Âra- 

' inba, em setembro de 1947, para 
" a presidência da ONU, teve Rances 1 dramáticos: na votação secreta, o 
' fchefe da deleàgção. brasileira á 
" Assembléia obteve 28 votos, ao 
" passo que Evatt, - ria . Austrália, 

conseguia i 23 e. Massaryek, checo- 

jüiaw, 
| Estavaln presentes altas autorl- 
fdadès, ministros, parlamentares, 
(figuras representativas do comer- 
ítio e da industria, jornalistas e 
(diplomatas.—V;" "" 
f ' o sr. Joio Goulart, marechal 
,'Henrique Lotti ministro Armando 
•Falcão,, almirante Lúcio Meira e 
-outras personalidades presentes, 
manifestaram a.sua profunda cons- 
ternação pelo desaparecimento do 
■.grande v brasileiro, rumando em 

• iseguida para a residência enluta- 
ida da família Oswaldo Aranha. 
f' A FAMÍLIA ENLUTADA 
r. A sra. Zazira Aranha, filha do 
Ssr. Oswaldo Aranha, é casada com 
So sr. Sérgio Corrêa da Costa, con- 
isul do Brasil em Roma. D. Dadey 
•Gudole Aranha é casada com o 
'ministro Antonio Çorrêia do Lago, 
'consulo do Brasil em Paris. O sr. 
(Oswaldo Aranha era irmão dos 
isrs. Luiz Aranha, Ciro Aranha, 
feuclides Aranha, José Antonio Ara- 
jpha e cel. Manoel Aranha. 
I Além dos ministros lk)tt, e Ar- 
Smando Falcão, estiverãm em visita 

' ;á residfenfcia da família enlatada 
tos srs. ministro Amaral Peixoto, 

; Frederico Scbmidt, Uder Abelardo 
^ tjurema e Renato Costa Lima, pre- 
j feidente do IBC, entre outras per- 
i (sonalidades. ... 


